




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576


 
Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
A psicologia no Brasil: teoria e pesquisa 4 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Daphynny Pamplona 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Ezequiel Martins Ferreira 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

P974 A psicologia no Brasil: teoria e pesquisa 4 / Organizador 

Ezequiel Martins Ferreira. – Ponta Grossa - PR: Atena, 

2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0150-6 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.506222004 

  

1. Psicologia. I. Ferreira, Ezequiel Martins 

(Organizador). II. Título.  
CDD 150 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste quarto volume 
dezoito artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!
Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo 
analisar o sentido atribuído pelos professores 
ao seu trabalho, buscando identificar suas 
percepções e motivações sobre a atividade 
docente e comparar o trabalho que é realizado 
pelos professores com o sentido social e impactos 
psicológicos da profissão. Foram realizadas 
entrevistas semiestruturadas por telefone com 6 
professores de escolas públicas do interior de São 
Paulo e os dados foram analisados por meio da 
análise de conteúdo de L. Bardin. Os resultados 
foram trabalhados utilizando trechos transcritos 
das entrevistas realizadas, valorizando assim, 
a voz dos professores. As relações de sentido 
expostas pelos professores acerca do seu 
trabalho foram o ato de ensinar, e não educar; 
troca de conhecimentos entre professor e aluno; 
olhar pedagógico; amor, carinho e dedicação no 
ensino; lidar com a docência como uma profissão 
temporária; impotência no papel de transformador 
e, por fim, desmotivação. A atuação do professor 

baseada no seu sentido pessoal da profissão é 
fundamental para o seu próprio desenvolvimento, 
na luta por um ensino de qualidade. Afeta ainda: 
sua atuação enquanto professor reflexivo, sua 
compreensão histórica e social sobre educação; 
o fato de ter esperança e acreditar na educação; 
sua atuação contextualizada e alinhada com as 
famílias dos alunos em busca da valorização 
do ambiente escolar como um todo. A área da 
pesquisa qualitativa com professores precisa 
de mais incentivos para desenvolver cada vez 
mais a individualidade e a potencialidade de 
cada professor, cujo objetivo final é a educação 
consciente e potencializadora para os alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia Escolar; 
Professor; Sentidos da educação.

1 | 	INTRODUÇÃO

1.1	 Problema de pesquisa e justificativa
O presente trabalho buscou compreender 

a percepção subjetiva que professores 
estaduais do interior de São Paulo possuem 
sobre o trabalho na docência, incluindo o 
impacto que ela pode causar nos alunos. E a 
visão do professor sobre sua importância nesse 
processo; ou seja, qual o sentido do trabalho 
docente para os professores estaduais do 
interior de São Paulo?

Em uma pesquisa sobre estresse docente 
(ABREU, 2020), vários professores de escolas 
estaduais foram entrevistados e questões foram 
levantadas sobre a real atuação deles nos 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=F9D24A0683A03937F9148CF12BB4CAFA
http://lattes.cnpq.br/4762365735230087
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colégios em contraste com o seu próprio conceito de ensino. De acordo com alguns deles, 
além de serem desvalorizados socialmente, também o são profissionalmente na medida 
em que não conseguem desempenhar o seu papel de docente da forma adequada, seja 
por conta da estrutura precária do colégio, a falta de suporte do Estado ou a desmotivação 
no trabalho. Alegam que se sentem apenas cuidadores das crianças e que não possuem 
um papel potencialmente transformador para aqueles jovens. A partir disso, apresente 
pesquisa se propôs a estudar de forma mais aprofundada essa relação.

O estudo é relevante socialmente pois busca compreender melhor o sentido da 
profissão docente para os professores a fim de lutar por políticas públicas que possam 
valorizar o seu trabalho a partir do olhar subjetivo deles mesmos e realizar ações em 
prol da sua saúde mental, contribuindo para que o sentido atribuído ao trabalho pelos 
professores seja positivo. A respeito da relevância científica esse estudo pode contribuir 
para a visibilidade do papel do psicólogo escolar no contexto das relações dos professores 
com o seu trabalho e como lidam com a sua subjetividade de uma forma saudável 
psicologicamente.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
O trabalho do professor é essencial para a sociedade pois são eles os responsáveis 

pela educação da grande maioria dos jovens e crianças brasileiras e é um trabalho 
fundamental para o desenvolvimento da sociedade (OIT & UNESCO, 1984). Nesse 
contexto é extremamente relevante discutir e nos aprofundarmos não somente sobre essa 
atividade de impacto social tão grande, mas também sobre as relações que se formam e se 
estabelecem dentro da instituição escolar, principalmente na sala de aula com os alunos.

Placco (2002) discute a relação interpessoal dos professores em sala de aula 
e como isso tem o potencial de desenvolver ambos os lados por meio de discussões, 
compartilhamento de conhecimentos e afetos, tornando a profissão docente bastante 
complexa do ponto de vista das relações. Nesse contexto a troca de percepções e de 
vivências é constante durante as aulas e o desenvolvimento pode ser perceptível conforme 
o professor toma consciência dos impactos das suas práticas nos alunos. Para que isso 
aconteça, de acordo com Placco (2002), é necessário que o professor esteja em constante 
reorganização das relações e dos desenvolvimentos, não somente próprios, mas dos 
alunos também. Sobre a sincronicidade do professor com os alunos nas suas relações 
dentro da sala de aula:

“Assim haverá sempre nas relações cotidianas um movimento que envolve 
idas e vindas, circularidades, saltos, evoluções e retrocessos no tempo e no 
espaço em que essas relações se realizam. Nesses movimentos é que se pode 
identificar e confrontar a consciência da sincronicidade dos educadores.”  
(PLACCO, 2002, p. 16).

As dimensões da sincronicidade entre o professor e o aluno aumentam a sua 
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consciência sobre o processo educativo, a realidade social e sobre si mesmo no papel 
de docente. Também possibilita o desenvolvimento da sua prática social e educativa na 
atuação em sala de aula, também evidencia as dificuldades de adequar as aulas dentro do 
plano pedagógico ideal, os conflitos burocráticos da escola e o constante envolvimento com 
as dificuldades dos alunos resultando em um cansaço emocional e um estresse laboral 
intenso. Com essa consciência as contradições presentes entre o discurso pedagógico das 
escolas e o trabalho realizado são alguns dos fatores que causam sofrimento e estresse 
entre os docentes, como evidenciado nesse trecho de uma entrevista com um educador em 
uma pesquisa sobre estresse em professores estaduais (ABREU, 2020; p. 8):

“Eu digo desvalorização [do professor] por não colocar normas que a escola 
é feita para um ambiente de estudo e não para um, vamos colocar assim, 
um crechão, porque a nossa função hoje parece que é somente estar na 
escola para fazer com que o aluno somente cumpra o horário. Ele tem que 
cumprir aquele horário e a gente tem que tomar conta independente do que 
ele vai fazer ou deixar de fazer. Então eu acho que assim, esqueceram muito 
a função do professor que ele tem a função de ensinar e não de cuidar, dar 
educação e fica ali dando moral, lição de moral em aluno. ”

É preciso definir contradição e totalidade para abordar esse tema com mais clareza. 
Em seu estudo para compreender e criticar o fenômeno educativo, Cury (1987) utiliza de 
categorias como instrumentos metodológicos para a sua análise. Dentre essas categorias 
estão a contradição e a totalidade. A contradição é a base da dialética, pois mostra as 
características, as relações e os movimentos do real, possibilitando a análise da sua estrutura 
e do seu funcionamento naquele momento. Já a totalidade não é exclusivamente particular, 
pessoal, mas representa a explicação do real, fruto das diversas dialéticas que compõem 
as relações sociais e que formam um todo, um resultado que pode ser perceptível por todos 
no entorno e passível de análise. Dentro de uma escola, os professores, os funcionários 
e os alunos são seres atuantes e constantemente estimulantes da contradição presente 
nas relações sociais, políticas e educacionais nesse ambiente e a totalidade representa 
o resultado de todas essas relações. Em uma análise mais criteriosa, a totalidade não 
é meramente fixa, mas a consequência das ações pautadas na subjetividade particular 
de cada um; sendo moldada em um movimento constante e contraditório, e não em uma 
constante fixa e imutável (Cury, 1987). A contradição nesse aspecto, por ser resultante 
desse movimento subjetivo pode promover desenvolvimento, mas também sofrimento 
no trabalho. Os professores na sala de aula, em contato direto com demandas sociais 
e pedagógicas que muitas vezes não se encaixam nas condições laborais dos colégios 
públicos (PIMENTA, 2005) podem sofrer com o seu próprio trabalho, fato que evidencia a 
contradição entre a sua concepção subjetiva sobre a atividade docente e a sua real atuação 
como tal.

Para se entender como essa complexa estrutura se compõe, deve-se buscar 
entender os componentes que promovem essa contradição entre o trabalho realizado pelo 
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professor e o sentido atribuído por ele à docência, ou seja, as concepções particulares de 
cada professor sobre a sua vida relacionadas com o seu papel como educador, visto que o 
presente trabalho tem como foco os professores. Somente compreendendo primeiramente 
o sentido e depois analisando essas relações contraditórias é possível estabelecer uma 
crítica fundamentada subjetivamente e objetivamente sobre as relações de trabalho e suas 
consequências. É necessário trazer um conhecimento fundamental para promover uma 
mudança na forma do ensino e nas relações que os docentes se veem obrigados a lidar 
mesmo não fazendo parte da sua função como educador ou não correspondendo às suas 
próprias concepções pessoais de relações e comportamentos. 

Para Vigotski (2001) o sentido é a soma de todos os fenômenos psicológicos 
despertados em nossa consciência, sendo único, dinâmico e fluido para cada indivíduo. 
Ele também afirma que na linguagem falada o sujeito caminha do elemento mais estável e 
constante do sentido, ou seja, o significado, para a maior fluidez e instabilidade, o sentido; 
já na linguagem interior predomina o contrário, o sentido sobre o significado e por conta 
disso a expressão da função do professor pelos entrevistados é fundamental para se 
poder entender e analisar as variáveis sociais, culturais e pessoais que definem a sua 
singularidade.

A interpretação das relações feitas pelos professores no seu trabalho passa por um 
filtro particular de subjetividade referente aos sentidos pessoais atribuídas à sua atividade 
docente. Dessa forma, a reorganização de seus deveres como professor, suas falas sobre 
o conteúdo e a sua forma de lidar com o aluno são maleáveis e não padronizadas, mas 
devem ser sempre adaptadas ao contexto do momento para dinamizar a relação que se 
estabelece entre eles (SCOZ, 2004). É nessa condição interpretativa que é possível se 
abstrair a contradição entre o sentido atribuído pelo professor ao seu trabalho, como é 
realizado em suas condições concretas e como ele reage emocionalmente em relação a 
isso. O primeiro passo para se estudar um sofrimento é escutá-lo e entendê-lo com base no 
seu contexto e na sua subjetividade para que possamos lidar com ele de forma adequada 
(CODO; SAMPAIO, 1995).

Wanda Aguiar e Virginia Machado (2016) discutem a relevância de estudar as 
subjetividades do trabalho docente na perspectiva dos próprios professores. As suas 
atividades não se limitam a apenas o visível, mas também ao conjunto de concepções 
e relações internas que resultam na atividade efetivada e quando isso não corresponde 
corresponde ao conteúdo do seu trabalho, promove sofrimento psíquico e físico. A entrevista 
deve ter um cunho crítico ao abordar as significações de todas as atuações e a contradição 
direta com o seu trabalho real. Esse estímulo promove a sua expressão subjetiva que, 
por si só, já representa uma quebra do cotidiano programado e alienante e o início da 
transformação da mentalidade do professor não como aquele que impõe a educação, 
mas como agente transformador da sociedade. Nessa análise, a Psicologia Escolar tem 
o papel fundamental de promover a escuta e a reflexão sobre a função da educação 
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como formadora de pessoas histórica e socialmente desenvolvidas, críticas e capazes de 
interpretar o seu entorno e as relações da sua realidade (ANTUNES, 2008). Tomar isso 
como objeto de estudo é necessário para poder desenvolver cada vez mais o conhecimento 
sobre as relações subjetivas do educador inserido no contexto atual das escolas públicas 
e os impactos que isso causa neles, o que reforça a necessidade de atuação do psicólogo 
escolar oferecendo sua parcela de contribuição visando uma educação transformadora.

3 | 	OBJETIVOS
O presente trabalho buscou compreender a percepção subjetiva que os professores 

estaduais do interior de São Paulo possuem sobre o trabalho na docência, incluindo o 
impacto que ela pode causar nos alunos e a importância do professor nesse processo, na 
visão deles; ou seja, qual o sentido do trabalho docente para os professores estaduais do 
interior de São Paulo?

Os objetivos específicos foram: analisar o trabalho que é realizado pelos professores, 
em sua visão própria e comparar com o sentido social atribuído a ele. Visou ainda comparar 
o trabalho realizado antes da pandemia de COVID-19 com o trabalho realizado atualmente, 
durante a pandemia, investigando como essa diferença os afeta psicologicamente e o 
impacto que a educação sofreu durante esse período.

4 | 	METODOLOGIA

4.1	 Instrumento
O presente estudo utilizou a abordagem qualitativa já que esta permite a identificação 

de opiniões, valores, comportamentos, crenças e sentidos próprios dos entrevistados. Foi 
utilizado como instrumento no presente estudo a entrevista semiestruturada. A escolha 
deste instrumento se deve ao fato de ser mais aberto para a expressão do entrevistado, 
procurando ampliar seu papel na pesquisa e mantendo uma postura de participação no 
processo de interação. Além disso a pesquisa com roteiro semiestruturado permite uma 
compreensão mais incisiva sobre aquela realidade particular, pois a inserção do indivíduo 
em certo contexto depende da formação dos seus significados e sentidos, construindo e 
determinando suas ações com base neles (BELEI, 2008).

Na entrevista foram abordadas as percepções do professor sobre a função docente, 
suas motivações e suas relações na escola com os alunos, com outros professores e com a 
gestão. Além disso também foi abordado o impacto que a educação sofreu com a pandemia 
de COVID-19 atualmente.

4.2	 Participantes
Os participantes foram 6 professores do Ensino Fundamental ou Ensino Médio de 
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escolas públicas no interior de São Paulo de qualquer sexo e idade, com pelo menos 3 
anos de atuação na área. Esse critério se deve ao fato de que o estudo também abordará a 
comparação entre os dois períodos antes e durante a pandemia de COVID-19 e por isso a 
vivência como professor estadual antes de 2020 se faz necessária. Os participantes serão 
preferencialmente selecionados de várias instituições escolares de diferentes cidades 
para que se tenha uma diversidade maior de experiências e vivências, mas poderão ser 
selecionados também pela técnica da bola de neve (VINUTO, 2014), o que se define como 
a busca por colaboradores por meio de recomendações dos professores sobre colegas de 
outras escolas.

4.3	 Coleta de dados
A coleta de dados foi conduzida de acordo com as técnicas para realização de 

entrevistas qualitativas, ocorrendo de forma remota devido à necessidade de isolamento 
social. Não houve manifestação da opinião ou ideias do entrevistador durante a entrevista 
para não provocar nenhum tipo de indução e dessa forma poder analisar o fenômeno 
investigado segundo a vivência do entrevistado, com seus próprios valores e compreensões 
do processo (MINAYO, 2017). A coleta de dados foi gravada mediante a concordância 
e a assinatura do Termo de consentimento pelo participante após a leitura da carta de 
informação sobre a pesquisa. A presente pesquisa foi submetida e aprovada pelo comitê 
de ética em pesquisa com humanos da coordenadoria de pesquisa da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie.

As respostas foram analisadas por meio da análise de conteúdo de L. Bardin 
(2004) que consiste em leituras flutuantes que permitem o contato com o material e o 
estabelecimento de impressões sobre o fenômeno estudado; preparação do material, 
com o posterior desmembramento das entrevistas por temas, então submetidos a outras 
análises mais rigorosas; e o reagrupamento das respostas conforme o tópico e a questão 
perguntada. Esse tipo de análise de dados consegue extrair, por meio desse reagrupamento 
em categorias, as subjetividades e as relações que o professor possui no seu trabalho no 
contato com os alunos em sala de aula e como isso se relaciona com as suas vivências e 
significações.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O que é ser professor para você? O ato de “ser” da resposta dos entrevistados 

vem de uma percepção própria sobre a sua atuação profissional, porém o sentido do 
“ser professor” vem das suas experiências, suas percepções, suas moralidades e suas 
idealizações sobre o ensino. Nesse caso o ato de ser é muito mais do que a forma de 
trabalho. É a forma da sua história no seu trabalho.

“Ah, para mim é o ensinar e não o educar. Ensinar mesmo, ensinar para ele 
ir lá e escolher uma profissão, uma área. Ensinar para que ele seja autônomo 
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nas suas atitudes. Saiba o certo e o errado nas coisas. Eu acho que ensinar 
a matéria o conteúdo, não a educação de família, de convivência. (…) O que 
eu consigo mudar é ensinar para que ele consiga mudar, evoluir. Se o pai 
está preso, é se tornar capaz de mudar a família dele. Com conhecimento. 
Com capacidade de aprender, ter uma profissão, exercer e crescer. Existe 
muita dificuldade, mas qual o poder que o professor tem e quer dar? Mudar 
somente com o conhecimento. Mostrar que apesar de todo o seu sofrimento 
que está passando hoje, ele possa mudar no futuro.”

A educação como uma solução para os problemas sociais. O professor, por meio 
do ensino, potencialmente pode fornecer recursos para os alunos poderem se preparar 
para avaliações, concursos, vestibulinhos e vestibulares. O desempenho do aluno em 
cobranças de conteúdo é um reflexo do seu trabalho, porém o comportamento do aluno 
com o professor em sala interfere diretamente no trabalho dele. Para o entrevistado, os 
alunos precisam de um norte para seguir, mas para receber esse norte precisam querer 
e demonstrar interesse. Ser professor é dar esse norte fora da família, fora do social. 
Para Coll e Sole (1996), na relação entre o professor e o aluno existem dois fatores, a 
estrutura social, que é o esperado do professor (o ensino, a instrução) e dos alunos (se 
empenhar nas atividades, participar das aulas e aprender), e a estrutura de conteúdo, ou 
seja, a matéria dada, as atividades elaboradas e o currículo a ser seguido no decorrer do 
ano. Apesar das escolas ainda fazerem parte de um sistema ultrapassado de educação 
bancária, onde o professor é incentivado a apenas depositar os conhecimentos e os alunos 
a serem depositários (FREIRE, 1974), o sentido de ser professor como transformador tem 
o potencial de tornar-se uma resistência contra essa estrutura opressora e mecanicista.

“É você passar conhecimento, é uma troca né. A gente não só passa, 
consegue conhecimento também. É uma experiência muito boa e válida nos 
dias de hoje. Quando você consegue isso, é uma satisfação muito grande. É 
uma troca muito boa.”

Considerar o aluno como ativo dentro de uma dinâmica de troca de conhecimentos 
em sala de aula promove não somente o conhecimento dos alunos, como também a busca 
por novos aprendizados e a valorização do próprio conhecimento trazido das suas vivências 
socioculturais. Basso (1998) afirma que as situações em sala de aula são diretamente 
influenciadas pelas suas subjetividades como educador, os sentidos que envolvem a 
sua atuação e suas vivências particulares. A experiência da professora com seus alunos 
mostrou que assim como ela tem saberes para compartilhar, o aluno também possui, e 
o estímulo para essa troca é muito benéfico para o desenvolvimento da relação ensino-
aprendizagem e da autonomia dos estudantes. Os professores que integram significado e 
sentido na sua atuação são bem-sucedidos (BASSO,1998).

“É então, para mim ser professor é ensinar (…) Depois quando você vai na 
prática não é só isso, você precisa ter um outro olhar, um olhar de ver a criança 
e saber a necessidade dela, de ver a necessidade dela. Se é dificuldade, ou 
ela está passando por outras coisas que ela precisa. E daí você precisa ter 
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recursos para ajudar. Então o professor além de ensinar precisa ter um olhar 
para aquela necessidade de cada um na sala de aula. Não que ele consiga 
realizar a necessidade, precisa de recurso como falei, ele é sobrecarregado 
por isso. Mas ele tem que ter esse olhar.”

O saber ensinar vem da experiência em sala de aula e não somente da teoria 
ensinada nas faculdades ou no magistério. Isabel Alarcão trabalha com o conceito de 
“professor reflexivo”, que “baseia-se na consciência da capacidade de pensamento e 
reflexão que caracteriza o ser humano como criativo e não como mero reprodutor de ideias 
e práticas que lhe são exteriores” (2007, p.41). O ato de refletir sobre a sua atuação conduz 
as ações tomadas por meio de conhecimentos, convicções e vivências para um objetivo 
mais calculado. O “olhar de ver a criança e saber a necessidade dela” da professora é 
fruto de uma história na área da educação que possibilita flexibilidade e adaptação na sua 
prática docente conforme a necessidade do aluno. Essa característica não é estimulada 
pelo estado, visto que este não presta o devido suporte e os devidos recursos para o 
docente trabalhar de forma plenamente reflexiva e adaptativa, o que reforça a ideia da 
educação, em estrutura, ser muito presa a um sistema de ensino antigo e desatualizado. 
Dentro dessas limitações, os professores fazem o que podem baseando-se “na vontade, 
no pensamento, na atitude de questionamento e curiosidade, na busca da verdade e da 
justiça” (ALARCÃO, 1996, p. 175).

“Amor, carinho, dedicação. Acho que isso. Porque você trabalha com amor, 
dedicação. Quando eu dava aula no estado eu dava em periferia, então tinham 
muitos alunos que brigavam, que faziam coisas erradas sabe? E um dia um 
menino chegou pra mim e perguntou “Professora, você não tem problemas?” 
E eu disse, “Claro que tenho. Todo mundo tem problemas.”. “Mas todo mundo 
vive reclamando e você não”. Aí eu falei “E se eu reclamar da vida resolve os 
problemas?”, e ele pensou e disse “É mesmo né, não resolve.”. “O que que 
eu vou fazer? Vou falar para todo mundo dos meus problemas, vou deixar 
eles chateados e não vai mudar nada. Então deixo os problemas em casa e 
quando eu chegar eu pego tudo de volta.”. Aí ele ria. Problema todo mundo 
tem, meu filho, é a maneira como você vai tratar os seus problemas.”

O trabalho freireano na educação pauta-se na compreensão de que a atuação dos 
professores engloba diversos fatores que criam um ambiente escolar, como o recurso do 
afeto para estimular a aprendizagem real e significativa dos alunos (SANTOS, SANTOS; 
2020). A professora, tendo como sentido da sua profissão o amor, carinho e dedicação, e a 
história contada demonstram uma relação de diálogo com o educando, possibilitando uma 
troca entre ambas as partes e o fortalecimento da confiança e da aprendizagem. Paulo 
Freire (1974) afirma que a educação transformadora, crítica e libertadora só ocorre por 
meio do diálogo, algo impossível dentro de uma relação autoritária de ensino. O professor 
não pode fazer o papel de psicólogo, terapeuta ou mãe com a sua afetividade, mas utilizar 
dela para exercer o seu compromisso com o desenvolvimento dos alunos (FREIRE; 1996).

Uma questão abordada pelos professores é referente à sua atuação atualmente, 
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que se limita a cuidadores de crianças, e não mais a professores.

“Pode ser uma interpretação minha, mas cada ano que passa o aluno piora. 
O cuidador de creche não passa conhecimento, fica retomando coisinhas e 
atividades toda hora, acaba não ensinando nada. E eu sinto que é assim com 
os professores na escola hoje em dia.”

Mosquera e Stobaus (2000) afirmam que uns dos fatores que provocam mal-estar na 
docência é a modificação no papel do professor e dos agentes tradicionais de socialização. 
Algumas famílias, antes com a função de promover as funções socializadoras da criança, 
como educação, abandonaram esse posto, deslocando-o para as instituições escolares 
esse papel. Os principais afetados são as figuras de responsabilidade que as crianças 
mais têm contato além da sua família, os professores. O professor relata que não se sente 
mais desempenhando o que estudou para fazer, se sente apenas um “cuidador de criança 
de creche”. O papel transformador da educação demanda uma atuação estruturada e 
contextualizada socialmente, por isso a luta pela valorização do docente e do seu trabalho 
é essencial para que isso aconteça (p.12).

“(O quanto gostava de ser professora, de 0 a 10?) Olha, vou falar para você, 
era 2. Diante daquilo eu jamais imaginei estar como professora. Dizia que 
“logo vou sair disso” e “não aguento isso”. Porque a faculdade não prepara o 
professor para isso. Se você tem aptidão para isso você é professor. O meu 
desejo era sair logo daquilo. Mas eu fui aprendendo com o tempo a lidar com 
aquilo. Mas eu não tinha expectativa de 10 não. Eu tinha muito medo. Você 
recebe ameaças, você lida com alunos que mexem com drogas. Então eu 
não me sentia segura não. Eu não sei se a duração deu sorte ou se eu não dei 
sorte, porque eu fiquei lá e o tempo foi passando.”

A professora não entrou na área da educação por vontade, mas por necessidade de 
se sustentar, pois havia sido demitida da empresa em que trabalhava, ramo que sempre 
atuou na sua vida até então. Era um trabalho provisório naquele momento. Essa relação é 
muito presente no ensino, onde profissionais ingressam na educação como uma forma de 
se ocupar e ganhar uma renda enquanto não encontram uma nova vaga (AMORIM, 2014). 
O seu sentido da docência era se sentir despreparada durante a sua atuação, sentir medo 
e ter esperança de sair logo da área. Ela segue o relato:

“Se o professor não tiver preparado para lidar com tudo isso, ele não fica, não 
aguenta. Você vai estudando mais, se preparando mais para tudo isso que é 
novo e vai percebendo que você pode fazer a diferença, pode mudar aquilo. 
E aprendendo a amar aquelas crianças, esses jovens. Muito não tem culpa 
da vida que eles tem. E você vê de tudo na área da educação e o professor 
que não ama os alunos não pode estar dentro de sala de aula. A gente tem os 
nossos problemas, mas tem que deixar de lado para atuar.”

Essa professora, com o amadurecimento próprio na docência, desenvolveu um afeto 
que provocou uma esperança na educação. O afeto vem do amor pelas crianças, citado por 
ela, e este é, como entendido por Paulo Freire, uma força política, de revolução, motivação 
para a própria mudança social ou individual (MAIA, 2020). Esse amor é o princípio da 
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autonomia dos alunos e do próprio desenvolvimento da relação entre eles em sala de 
aula. O sentido trazido pela professora nesse trecho é de compaixão, aceitação e amar a 
educação. A sua ligação com o trabalho foi se fortalecendo e o que era apenas temporário 
e ruim para ela, tornou-se permanente e bom. Freire (1996) indica o amor como impulso 
para a mudança, a luta pelos alunos que agora são acolhidos pela educadora, e essa 
mudança em forma de ação pedagógica, é o que mobiliza a educação como um todo. Por 
fim ela concluiu:

“(O que fez você sentir que conseguia mudar com o tempo?) Esse amor, essa 
força de vontade, essa esperança. Só consegui aceitar isso quando aceitei 
que eu era professora. Eu fiquei muitos anos falando “Não sou professora, 
estou professora” e quando eu percebi o que era a educação, não importa se 
eu ia trabalhar em uma empresa. Existe o sacrifício e existe o seu sacrifício. 
Porque retorno financeiro a gente não tem, mas eu percebi que a educação é 
tudo. É a essência da vida. E isso faz a gente mudar totalmente de ideia em 
relação ao que você pensava antes, a ter esperança, a acreditar.”

Vigotski (2001) afirma que todas as peculiaridades da linguagem interior, ao serem 
expressas de formal verbal, promovem uma prevalência do sentido sobre o significado. 
O ato de “ser” é profundo, instável e fluido e o ato de “estar” é raso, estável e constante. 
A partir do momento que a professora aceita a sua função e a sua responsabilidade 
para com aqueles alunos, a educação é tratada da forma como deve ser: um processo 
de transformação de um ser concreto que ocorre dentro das condições concretas de 
existência próprias de seu meio social-cultural (PINO, 1999). O sentido da educação para 
a professora é a essência da vida por ser o motivo para se acreditar e ter esperança. No 
início da sua carreira como professora, todas essas características não estavam presentes 
nas suas ações pedagógicas, mas essa mudança mostra que o ensino não é só para os 
alunos, mas também para os docentes envolvidos no processo educacional.

A perspectiva histórico-cultural do Vigotski, que toma a práxis a construção dialética 
da teoria e da experiência, mostra que a professora ensina uma parte da sua história ao 
atuar como docente. O meio sociocultural é o mesmo, mas a significação dos alunos será 
única, dentro de cada condição de existência particular. Esse relato da professora traz 
todo o aspecto simbólico do trabalho docente e mostra como é importante trabalhar com 
análises pautadas nos sentidos de cada um, fora do plano social, o estar, e dentro do plano 
interior, o ser. E sobre o acreditar e ter esperança: A função do próprio movimento torna-
se “para si” somente depois do “para o outro”, contexto social e cultural do ambiente da 
escola. Por conta disso, a esperança em si mesma como potência transformadora vem da 
esperança no estudante.

Rubem Alves, no seu texto “Sobre Jequitibás e Eucaliptos – Amar” (1980) traz 
a reflexão sobre o ato de ser educador e não somente um professor. De acordo com o 
autor ser educador é uma vocação, não somente uma profissão, e toda vocação nasce 
de um grande amor, de uma grande esperança (p. 11). O processo de transformação da 
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professora com relação à educação reflete a transformação de um eucalipto, a pessoa 
definida e definidora de outras pela produção, pela sua função, rendidas ao meio utilitarista 
atual; para um jequitibá, que possui um nome, uma história, várias vivências que definem 
a sua atuação e sua vida. O ser educador é um processo árduo, que exige esforço e 
sacrifícios constantes pois muitas vezes, como é o caso dos muitos contextos escolares 
explicitados pelos professores entrevistados, o ambiente organizacional das escolas não 
otimiza essa relação dentro do ensino, buscando apenas a funções que definem atuações 
por interesses do sistema.

“Eu achei que ia poder ajudar mais alunos. Achei que eu ia atingir os alunos. 
Sabia que não ia atingir todos, mas eu tinha esperança de ser mais ouvida 
em sala de aula, de dar aula mesmo, de me sentir professora. E as vezes eu 
sinto falta disso, de me sentir professora, de ter ouvintes. De perceber que eu 
estou fazendo a diferença.”

A professora, em contraste com a anterior, está se sentindo impotente à medida 
que o sentimento de ser professora, o seu próprio sentido para isso, que é a ajuda, o 
fazer a diferença, não está mais presente no seu trabalho. Uma das grandes questões 
nesse caso é o que a perda dos sentidos no seu trabalho promove e as suas próprias 
potencialidades transformadoras são anuladas e/ou silenciadas. A questão burocrática e 
as cobranças no trabalho, assim como a necessidade de cuidar do aluno mais do que 
realmente ensiná-lo, são situações e ambiente que contrastam com o “ser professora” da 
docente, que representa o impacto nos alunos, conseguir presenciar a importância do seu 
trabalho na vida dos alunos.

“Hoje (o aluno) faz o que quer. Os superiores dizem que o lugar dele é na 
sala de aula, independente de qualquer coisa. Como vou fazer uma aula boa 
e motivadora desse jeito? O aluno não vai nem com coisa na mochila, vai 
com a mochila vazia para a escola. Mas é sempre culpa do professor. Você 
tenta mudar, mas é difícil. Infelizmente eu nunca me senti tão desmotivado 
quanto a educação como estou hoje. O Estado não está preocupado com o 
conhecimento do aluno. Só fala que investiu e não quer nem saber. Muda um 
nome aqui e alí mas não faz nada. Antes era conteúdo agora é habilidade e 
competência. Muda o nome e acha que foi a revolução na educação.”

Darcy Ribeiro, em sua palestra “Sobre o óbvio” (1977) afirmou que “A crise 
educacional do Brasil da qual se tanto fala, não é uma crise, é um programa” (p. 10). A busca 
pela motivação e pela qualidade do ensino pelo professor demanda tempo, dedicação e 
planejamento fora da sala de aula, apesar disso os professores das escolas estaduais 
entrevistados na presente pesquisa não possuem esse tempo. Independentemente de 
qualquer coisa, o Estado, na perspectiva do entrevistado, não se preocupa com a qualidade 
do ensino dada ao aluno. Somente algumas mudanças simples como meros nomes de 
habilidades e de competências, sem mudar realmente a estrutura e a forma como são feitas 
as avaliações pelos professores. E essa ausência de mudança no ensino público regular, 
sob o olhar de Ribeiro (1977) pode não ser um descaso, mas um planejamento, um projeto.
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Para fundamentar a análise sobre motivação dos professores será utilizada a Teoria 
da Autodeterminação (TA) de Deci e Ryan (1985; 2002; 2020). A TA determina que os 
objetivos subjacentes à motivação são diferentes para cada pessoa e se estruturam como 
motivação intrínseca e motivação extrínseca. O motivo dessa escolha se deve pelo fator 
mais interiorizado que a sua estrutura possui para analisar a motivação como uma condição 
que estimula o desenvolvimento e a saúde nas ações realizadas no dia a dia, no caso do 
presente estudo, o ensino nas escolas. Esse desenvolvimento está diretamente relacionado 
com o sentido pessoal dos professores pois as motivações intrínsecas e extrínsecas são 
reguladas pelas vivências de cada um, principalmente, e consequentemente pelas relações 
que aquelas vivências trazem.

Motivação intrínseca vem de atividades que trazem interesse e prazer (DECI, RYAN; 
2000). A satisfação vinda dessa condição promove mais compromisso com o trabalho e 
é um estímulo para a busca por melhorias e avanços. No caso dos professores, muitos 
começaram a sua profissão por conta do amor a educação e vontade de ensinar e poder 
ver o desenvolvimento dos alunos, e isso é o estímulo mais presente, e por vezes o único 
ainda restante na sua atuação.

“A gente tinha uma aluna que dava muito trabalho, mas depois ela foi 
melhorando e hoje vai fazer curso fora, está crescendo muito na vida assim. 
Isso é um presente para o professor. (…)  É pra isso que a gente está aqui. A 
gente quer ver os alunos crescendo e quando vê o aluno fora da escola, vê 
que ele está bem e progredindo, mostra que o nosso trabalho foi bem-feito né. 
(…)  Isso faz a gente ainda ter vontade de continuar.”

O professor, por trabalhar com pessoas, tem a oportunidade de presenciar a 
evolução intelectual dos seus alunos durante o período escolar e os impactos que isso 
provoca no seu desenvolvimento. Porém, depois da formação, o agora ex-aluno muitas 
vezes perde o contato com os professores e eles não conseguem presenciar os impactos 
do seu trabalho a longo prazo, no mercado de trabalho, o objetivo principal da maioria dos 
entrevistados. Quando as notícias chegam com conquistas e evoluções do aluno, como no 
caso do relato da professora, torna-se uma motivação pela satisfação do trabalho realizado, 
do dever cumprido. Por outro lado, se a notícia for ruim, o efeito é exatamente o contrário, 
a desmotivação e culpa por não conseguir mudar a realidade daquele aluno.

A motivação intrínseca precisa de três necessidades fundamentais: Autonomia, 
competência e pertencimento/ vínculo (RYAN, DI DOMENICO, DECI; 2019). Primeiro 
a necessidade de autonomia é a habilidade nas suas ações como indivíduo ativo e 
independente intelectualmente, liberto de pressões ou regras limitadoras. Para o professor, 
é a liberdade de atuar em sala de aula da forma que sente mais confiança e que os alunos 
possam entender, tudo isso lidando com o peso moral e ético da responsabilidade pela 
educação da sala, independentemente da abordagem utilizada.

“Os superiores te dão o apostilado que tem o conteúdo mas é muito denso e 
não respeita o aluno, na velocidade do aluno. E não quer nem saber. Ele cobra 
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tudo, não quer saber se atingiu aprendizagem 1,2 ou 3, só quer saber se tem 
todas ou não. O governo não apoia a gente. A qualidade se torna quantidade 
porque eu tenho tantas habilidades para atingir mas não tenho tempo, nem 
condições e nem estrutura para isso. Só que muitas vezes a gente planeja 
uma atividade como eu falei e você acha que vai conseguir atingir aquilo em 
uma semana, e você passa mais de um mês fazendo isso. Você vai ver que 
atinge alguns, mas outros não.”

Na realidade desse professor a estrutura da rede estadual na qual trabalha é muito 
presa ao currículo e às habilidades que o aluno precisa demonstrar no fim do ano. A 
perspectiva quantitativa da educação, juntamente com a alta carga de conteúdo em poucas 
aulas, dificulta o desenvolvimento de conhecimentos com potencial transformador para 
os alunos. Isso desmotiva o professor pois traz uma perspectiva do trabalho programado, 
inflexível e robotizado, regulando a sua forma de ensinar e a sua própria identidade como 
docente.

Em segundo lugar a necessidade de competência é o sentimento de maestria que 
o profissional pode ter com relação a si mesmo. O conhecimento de técnicas, aplicações 
e formas de lidar com certos objetivos e situações específicas no âmbito profissional. No 
contexto educacional, são as formas pedagógicas de ensinar, os manejos particulares em 
sala de aula com os alunos e o conteúdo trabalhado.

“Uma vez eu tive um aluno muito terrível, muito problemático, mas porque ele 
não tinha estrutura familiar né. (…) Um dia eu estava entrando no Poupatempo 
e tinha um jovem de roupa de segurança né e falou assim “Oi professora.”. Na 
hora que eu olhei eu já percebi pelo sorriso, porque ele tinha um sorriso muito 
bonito, e falei “Nossa, é você?” e ele “É professora!”. “Mas você era terrível, 
danado…” Até brinquei com ele falando também que eu era terrível também e 
ele disse “Que nada, você era uma excelente professora, porque se você não 
fosse daquele jeito eu não teria chegado aonde eu estou, porque a senhora 
me colocou limites, foi brava comigo, naquela época eu não entendia, achava 
a senhora chata, chamava de bruxa. Mas hoje eu sei que se a senhora não 
tivesse feito aquilo eu ia fazer o que queria na sala, não ia ter limites e não ia 
ter aprendido tanta coisa.”

A abordagem firme de professores no ensino é uma forma específica que pode ser 
utilizada com certos alunos que demonstram a necessidade de um apoio mais restrito, 
como é o caso do trabalho realizado pela professora com o aluno do relato. Para que seja 
efetivo, o docente precisa saber e reconhecer sua forma de ensinar, identificar nos alunos 
comportamentos e dificuldades que determinam necessidades de abordagens e se adaptar 
para conseguir atingir aquele aluno pedagogicamente. Todo esse processo demanda 
conhecimento prévio, experiência em sala de aula e competências socioeducacionais. A 
professora, por meio da sua competência profissional se motivou para trabalhar através de 
um ensino rigoroso que impõe mais limites e fez a diferença na vida do ex-aluno, porque 
era a forma necessária para ele aprender a matéria, se desenvolver como pessoa e como 
profissional no mercado de trabalho.
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Em terceiro a necessidade de pertencer e de ter vínculos é fundamental para se ter 
uma relação de cuidado, carinho e respeito que facilita o trabalho com o aluno por estreitar 
relações e quebrar com a concepção bancária do ensino em que os alunos somente 
ouvem, o professor somente fala, os alunos somente são disciplinados e os professores 
são somente disciplinadores (FREIRE; 2005). O envolvimento da emoção promove uma 
identificação maior entre os lados, facilitando o processo de ensino-aprendizagem.

“Eu conto muito o tanto que eu fui pobre. A minha história eu tento levar 
para a sala de aula porque eu sou uma professora pobre, de baixa renda. 
Estudei a minha vida inteira em escola pública, sempre fui pobre, e eu tento 
conscientizar eles, que não tem essa solução, não tem opção. Só tem a opção 
de estudar. De aprender a ler, de aprender a entender. Se você ler e não 
entende, fica a mercê das coisas (…)  Para aquele aluno que vê ainda na 
educação uma chance de ele ter qualidade de vida no futuro, para ele sim 
faz diferença.”

A estratégia utilizada pela professora estimula a busca por motivação do aluno pobre 
que visualiza a sua própria condição na história de vida dela e busca mudar a sua vida 
valorizando mais a educação. Como dito pela própria entrevistada, essa abordagem não é 
efetiva para todos os alunos, visto que cada um tem os seus objetivos, tem os seus planos 
e por isso muitas vezes a escola não tem a função de mudar a sua realidade. Apesar disso, 
a ligação criada com os alunos que se identificam ali é extremamente positiva e motivadora 
para ela continuar se empenhando no ensino. Moreira et al. (2006) relaciona o trabalho do 
professor com o mito grego de Quiron, um centauro que era mestre em todas as áreas do 
conhecimento, e após um acidente com uma flecha envenenada percebe a dor que cura 
nos outros, sentindo-a na sua pele. A partir daí se torna um professor muito mais sensível 
ao sofrimento do outro. A professora assume o papel de zelo pelos alunos a partir da sua 
própria experiência de vida, próprio sofrimento e busca por essa cura simbólica, tornando 
mais dinâmica e próxima a sua relação com seus alunos.

E por fim, a motivação extrínseca é regulada por condições externas,, ou seja, 
por reforços ou não-punições que o ambiente promove nessa relação. Na atuação dos 
professores, os principais reforçadores com potencial de promover a sua motivação são os 
alunos, por conta do maior contato com eles, e a gestão, por conta de administrar a escola 
como um todo, tendo o poder de interferir administrativamente nas relações em sala.

“Eu já gostava da área de magistério, já tinha essa tendência. Eu gostava. 
Você viu que eu falei que “gostava né”? No passado… Eu me decepcionei um 
pouco com a educação. (…) A gente vê que é lá de cima que é o problema e 
tudo recai sobre a gente, deixando a gente um pouco decepcionada. Aí fica 
meio descrente. Isso prejudica o esforço. Se você me perguntasse hoje se eu 
queria ser professora eu acho que mudaria, não sei se escolheria isso não. 
(…) Iria pra outra área, aqui é muito desgastante. Agora não vejo a hora de 
aposentar. O problema é que você pega tudo de fora. Agora na escola você 
tem que ser tudo, mãe, professora, psicóloga, pedagoga. Então perdeu muito 
a função original da educação.”
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No caso da professora entrevistada, a profissão em si está muito desmotivadora. O 
trabalho do professor nos colégios foge da sua real atuação como educador, que é ensinar 
conceitos que construam recursos para os alunos (FREITAS; 2003) e se resume a lidar 
com as questões sociais às quais os alunos são submetidos, muitas vezes precisando de 
atenção em outros âmbitos além do escolar, mas sem recursos nem amparo do estado, 
só conseguem ver a professora como um suporte. O docente, rendido a essa condição de 
cuidador, se desmotiva, desanima, interferindo no seu próprio trabalho. Cuidar do educador 
é a melhor solução para as crianças com dificuldades no ensino (MARCHAND, 1956). 
Valorizar a educação é valorizar os professores e reconhecer a importância do seu trabalho 
para a sociedade, sendo essas, de acordo com os professores, grandes fontes motivadoras 
para o seu trabalho.

“Antes eu tinha uma motivação bem maior. Antes eu me empenhava muito 
mais em ficar depois com o aluno para ele aprender e não ficar só no quadro 
assim, mas a desmotivação altera o nosso modo de agir e ensinar. Porque até 
o jeito de você ensinar muda.”

A pandemia de COVID-19 forçou um isolamento social entre as pessoas por uma 
questão de saúde pública. Dessa forma, a educação teve que se adaptar de forma abrupta 
a um novo formato, realizado de forma online. Uma fala da Magali Aparecida Silvestre, 
Doutora em Psicologia da Educação pela PUC-SP, em uma entrevista realizada pela 
Revista do Departamento de Educação da UNIFESP (2020), discute a problematização 
do ensino a distância sem considerar as questões do ato de ensinar em si. O professor, 
quando possui uma visão do processo de ensino-aprendizagem dos alunos por meio do 
contato e da sua experiência, sabe o manejo certo e a forma de lidar com os alunos, 
de acordo com as suas necessidades, dificuldades e facilidades. No âmbito do ensino a 
distância essa potencialidade da docência é quase que anulada a partir do momento que 
a educação fica restrita a conteúdos já prontos em uma plataforma online. Ela alerta para 
a redução do processo de ensino e de interação ao uso de ferramentas e recursos online 
e a educação regrida ao tecnicismo de apenas assistir um vídeo e dizer o que aprendeu 
com ele (p. 10).

“Ano passado tinha dor de barriga de estresse. Odeio tecnologias. Você 
planejava uma coisa, ia pra sala de informática e nada funcionava lá. Perdi 
totalmente a motivação de usar essas tecnologias e até hoje isso mantém. 
E eu não gosto de tirar foto, de fazer vídeo, ligação de vídeo em hipótese 
nenhuma, porque para mim é uma invasão ficar mostrando a minha cara lá 
e vai saber o que eles vão fazer com as imagens, se vão usar de má-fé para 
fazer graça e tudo mais e depois eu não tenho respaldo nenhum do governo.”

Os professores tiveram que se adaptar a essa nova realidade de trabalho de uma 
forma muito súbita. O uso de tecnologias tem um potencial de desenvolver a educação 
ao aumentar a interação, as possibilidades de escolha e os recursos práticos visuais 
pedagógicos, apesar disso a instituição escolar é mais tradicional que inovadora (MORAN, 
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2011). As formas de ensino ainda são convencionais e eram presas a um modelo antigo 
de escola. Pozo (2008) já afirmava que os professores precisam de uma capacitação e um 
treinamento adequado para poderem lidar com a tecnologia e usufruí-la de forma otimizada 
para a educação. Porém essa ideia não se concretizou de forma adequada justamente 
por conta da urgência que a pandemia trouxe para isolar as pessoas e consequentemente 
informatizar diversas áreas, como a escola.

“Eu vi uma reportagem de uma professora do MEC que falou que os mais 
prejudicados foram os professores, porque dormiram professores e acordaram 
professores informatizados. E não é fácil. E esses computadores que parece 
que não obedecem e você fica doidinha. (…) Eu já mexia um pouco (com 
tecnologias), mas tive que aprender mais. Eu e uma amiga minha começamos 
a fazer curso durante a pandemia, fizemos vários outros cursos e pegamos 
prática nisso.”

Os relatos dos professores mais velhos entrevistados foram marcados por essa 
dificuldade de lidar com as novas tecnologias e com o mundo virtual. Apesar disso, como 
no trecho exposto de uma das falas da professora, isso não a impediu de buscar essa 
capacitação por meio de cursos. A motivação na busca pelo aperfeiçoamento mostra 
que o docente, mesmo em uma situação de dificuldade perante algo novo, sabe da sua 
responsabilidade e investiga possibilidades de se desenvolver com isso. Essa atitude não 
é de um transmissor de conteúdos e aplicador de provas, mas de um educador, que orienta 
e ensina, reconhece suas dificuldades e busca aprender.

“( A pandemia ) mostrou o quão importante é o professor para a gente. Muitos 
perceberam que sem o profissional fica muito ruim e a educação não funciona. 
O online e a distância mostraram isso, fizeram perceber isso que sem a gente, 
sem o contato ali com o aluno, é muito difícil. Isso é muito gratificante, saber 
que as pessoas reconheceram esse trabalho e o nosso esforço. A pessoa 
em si é importante. Se fosse assim teria tudo online. Todo mundo sentiu a 
importância do professor.”

Lalo Minto (2021) crítica de forma assídua o “fetichismo” pelas novas tecnologias 
e sistemas virtuais. O controle das atividades de docência por meios de sistemas 
automatizados provoca uma quantificação de conteúdo, desvalorizando cada vez mais o 
aspecto único, singular e afetivo do docente no seu trabalho. O crescimento das tecnologias 
como substitutas para a educação acaba com a dimensão intelectual da docência (p. 9) e 
o valor do professor presente como pessoa que se envolve, estimula e trabalha com e para 
o ensino do aluno por meio de adaptações constantes foi colocado em evidência. Muitos 
pais perceberam e reconheceram os trabalhos feitos pelos professores até mesmo antes 
da pandemia, quando ainda não eram devidamente reconhecidos.

A tecnologia tem a função de prestar suporte para o ensino, mas Minto (2020) afirma 
que essa está sendo utilizada de uma forma retrógrada, pois estimula o tecnicismo e a 
automatização de conteúdos (muitas vezes de terceiros) e tende a abandonar o seu caráter 
reflexivo e transformador, conquistas feitas pela educação que zela pela formação do 
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indivíduo crítico e capacitado para lidar com as escolhas e desafios da vida. O valor humano 
da presença e do apoio não pode ser substituído por nenhuma tecnologia implantada.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho propõe-se a investigar e analisar os sentidos dos professores 

com relação ao seu trabalho como docente e apontou temas relevantes e motivadores 
para novos estudos e pesquisas. Cada professor tem a sua própria história e as vivências 
que o definem. Crenças, ideologias e visões particulares pautadas na sua história são 
fundamentais para a sua concepção do ensino, relação com os alunos, relação com a 
escola, com as famílias dos alunos e com a sociedade  em geral.

As principais relações de sentido expostas pelos professores foram o ato de ensinar, 
e não educar; troca de conhecimentos entre professor e aluno; olhar pedagógico; amor, 
carinho e dedicação no ensino; lidar com a docência como uma profissão temporária; 
impotência no papel de transformador e, por fim, desmotivação. É relevante sempre 
destacar que o sentido é pessoal e por isso a cada nova entrevista novos conhecimentos, 
histórias e percepções são coletadas, o que torna o âmbito da subjetividade extremamente 
único, mas fundamental para o seu trabalho, que afeta centenas ou milhares de alunos que 
assistiram as suas aulas e aprenderam sobre a matéria. O professor é uma figura única 
na vida de todos os profissionais e todos aqueles que já passaram pelo ensino escolar e 
as suas relações interiores com o ensino e a educação são fundamentais e sempre uma 
fonte rica de conhecimento e de possibilidades de novos estudos. A escola como parte 
diretamente ligada a projetos políticos e gerenciada pelo governo, no caso o estadual, 
torna as suas relações mais maleáveis e muitas vezes projetos e estruturas de certos 
governos, que fizeram parte da história profissional de vários professores são alterados ou 
até mesmo descontinuados, o que afeta diretamente as suas percepções sobre o trabalho 
na educação.

O estudo também discutiu que a pandemia de COVID-19 teve na educação como 
um todo e nas relações com o trabalho dos professores. Colocou em evidência o seu 
trabalho e a sua importância como educador, e o impacto de tudo isso pôde ser analisado 
pelas falas dos professores, e pelas suas relações com os alunos e os pais dos alunos.

É importante ampliar o número de pesquisas com professores de escolas públicas 
para cada vez mais compreender relações e entender a dinâmica subjetiva que possuem 
com a docência. O psicólogo escolar deve ter ciência da estrutura dessas relações e em 
conjunto com os educadores estabelecer meios de potencializar a expressão dos sentidos 
deles para otimizar o ensino e as relações no âmbito escolar, também aumentando a sua 
voz e participação nas decisões democráticas que envolvem a sua atuação, tanto no âmbito 
da gestão de cada colégio, como no âmbito governamental.
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